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Introdução/Objetivos

           De acordo com os estudos de Piaget (2009), todas as pessoas passarão por quatro estágios de desenvolvimento do pensamento. São eles sensório-motor, pré-operatório, operatório concreto e operatório formal.
A Síndrome de Down é uma condição genética que se institui no momento da divisão celular. Normalmente um indivíduo deve ter 23 pares de cromossomos, totalizando 46. Porém, se nesta divisão algum dos pais contribuir com um cromossomo a mais e este se acomodar no par 21, caracteriza-se a trissomia do par 21, que gera a Síndrome. Esta síndrome quanto ao aspecto cognitivo, normalmente possui um desenvolvimento lento, porém contínuo (RANGEL, 2010). 
  Através deste trabalho pretende-se observar se os sujeitos com Síndrome de Down passam pelos mesmos estágios que um sujeito sem a Síndrome. Para tanto, foram aplicados e analisados testes de Conservação de quantidade contínua e Conservação de quantidades descontínuas. 
Metodologia

           Para realização da pesquisa utilizamos o método clínico piagetiano e seus testes de conservação de quantidade contínua e de conservação de quantidade descontínuas. Os testes foram aplicados com 16 sujeitos com Síndrome de Down, com idades entre 15 e 32 anos, participantes do Projeto de extensão Novos Caminhos e desenvolvido na Faculdade de Educação da UFPel.
O teste foi aplicado individualmente, em uma sala com as pesquisadoras e registrado em vídeo. Utilizamos como materiais metodológicos, a massinha de modelar e tampinhas de garrafas.
Resultados e Discussão

  Pudemos perceber através dos dados que, no teste de quantidade contínua, apenas 1 sujeito conservou, já no teste quantidade descontínua 5 sujeitos conservaram. No teste de conservação de quantidade descontínua os sujeitos que conseguiram conservar, obtiveram êxito, pois poderiam contar o número de tampinhas, mostrando que já construíram a noção de número e igualdade, sabendo que se tenho duas fileiras com o mesmo número de tampinhas elas são iguais em quantidade, mesmo que estejam em posição diferente. Porém, cada vez que perguntávamos a estes sujeitos se realmente as duas fileiras tinham a mesma quantidade, eles sentiam a necessidade de contar novamente as tampinhas, demonstrando que, apesar de conservarem, possuem um raciocínio diferente do comum, pois normalmente um sujeito que consegue conservar a quantidade, não tem a necessidade de contar cada vez em que é questionado. 
Conclusão 
A partir desta pesquisa, constatamos que existe uma contradição nas respostas desses sujeitos, pois de acordo com o teste de quantidade descontínua, suas respostas pareciam conservadoras, mas quando eram questionados após a configuração das tampinhas ter sido modificada, diziam que a quantidade de tampinhas era diferente. Entretanto, quando contavam as tampinhas, diziam que as quantidades eram iguais, provavelmente por terem a noção de igualdade, sabendo que cinco e cinco significam a mesma quantidade. Esse resultado pareceu-nos  interessante e talvez revele diferenças entre o pensamento das pessoas com Síndrome de Down e as que não a tem, já que não se verifica essa contradição em outras pessoas. Acreditamos que esses resultados devam ser investigados com maior profundidade e talvez a aplicação de outras provas piagetianas possam nos auxiliar a explorá-los melhor. 
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